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Ministerio da Fazenda
Dtrootorla da Contabilidade do TI/escuro

Federal

Dia 3 de janeiro de, 1900

Expediente do Sr. director:
Ao delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 1—Communica que, por intermedio els;

eomrnandante do vapor Porto Alegre, se re-
mette á Alfandega de Corumbá a quantia de
100:000$ em notas.

— Ao delegado fiscal em S. Paulo:
N. i .—Recommendando a expedição e re-

messa de guias de pagamento de montepio de
D. Juba de Moraes Menezes, viuva do capitão
Autora° VasconcelIos de Menezes.

— Ao inspector da Alfandcga de Corumbá:
N. 1—Transmittindo o conhecimento da

remessa de 100:000a em notas que se faz por
intermedio do vapor Poro Alegre.

Dia 4

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brazil:

N. 1—Pedindo provalencias no sentia° de
ser entregue ao fiel do Thesouro Federal
.Aureliano Colonia, uma caixa contendo
500:000fi em notas vindas de S. Paulo.

Dia 5

Ao delegado fiscal na Bahia:
N. 1—Remattendo os seis titules das pen-

sões de montepio de D. Adelaide AM . dia de
Lima Castro e seus cinco filhos, viuva e filhos
de Manoel Roberto de Castro, guarda da Al-
fan lega da Bahia, e concedendo o credito de
600, para pagamento de despeza.

— Ao inspector da Caixa de Amortização:
N. 1—Itemettendo, para iissignar, 54 cau-

telas de apolioes da divida publica de proprie-
dade de diversos.

— Ao director da Contabilidade da Secre-
taria da Industria, Viação o Obras Publiaas:

N. 1—Devolvendo o pracassa de montepio
do D. Isabel Rosa Paos e seus filhos Ray mundo,
José e Seriam°, viuva o filhos de Manou( Es-
tevão Paes, vigia de I N classe da Repartição
Geral doa Telegraphos, atum do que a habili-
tauda produza a. necosaria justificação pe-
rante o juizo seccional na farina do art. 2°
u. 2 do § l u do art. 3s do regulamento an•
nexo ao decreto n. 3.007, de 10 de fevereiro
de 1866.

/

— Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil:

N. 2—Pedindo remessa de 300 exemplares
iguaos ao da uota de expedição de encom-
Mandas, que junta se remette.

— A' Delegacia Fiscal nas Alagbas:
N. 1 — Satisfazendo o qua solicitou o Mi-

nistorio da Justiça, em aviso n. 7.291, de 15
de (lazembro ultimo, concede o credita de
776$128 para paaamento do ordenado do juiz
de direito Joaquim Guedes Corrêa Gondim, a
partir de 30 dejulho de 1895 a 23 de outubro
de 1898, visto ter revertido á disponibilidade
em virtude de sentença do Poder Judiciario.

—Ao delegado fiscal nas Alagaas:
N. 2—Remettendo para os devidos effeitos

o titulo declaratorio da pensão de meio-soldo
de D. Orminda Alves da Costa, viuva do 1 0 sar-
gento do 28" batalhão de infantaria Julio Se-
veriano de Mello e concedendo o credito do
456$250 para a respectiva despesa.

—Ao dAegado fiscal no Maranhão:
N. 1—Concedendo por conta da verba —

Fiscalização dos impostos de consumo— do
Ministerio da Fazenda e orçamento de 1809,
o credito do 5:000$, para pagamento do fiscal
da 2 zona das salinas desse Estado, Marianu
Thome Ferreira.

— Ao delegado fiscal no Pará:
N. 1— Attendendo á representação da suta

directoria de 26 de d tzeinbro proximo pas-
sado, recommendo que provilencie no sentido
de ser ao tbesoureiro dessa delegacia creditada
a quantia de 1:772$500, differença para mais
verificada na remessa de 71:454$500 que
acompanhou o officio n. 1, de 12 de janeira de
1898, conforme consta do termo de conferen-
cia feita pela Caixa de Amortização, que
junto se remetia.

— A' Delegacia Fiscal do Rio Grande do
Norte:

N. 1—Concedendo salr conta da verba —
Empregados das Repartições e logaras ex-
tinctos do MinIsterio da Fazenda e orça-
mento de 1899, o credito de 313$968, canfarine
solicitou o delegado em officio n. 68, de 25 do
dezambro ultimo.

— A' Delegacia Fiscal de Porto Alegre :
N.1—Remettendo,para os diversos effeitos,

a guia, sob a. 106, da pensionista do Estado
D. Maria Elmira (amoitas de Alvarim Costa,
passada pala 2' sub-directoria em 22 de
dezembro ultimo.

—A' Delegacia Fiscal em Sergipe
N. 1—Satisfazon lo o que solaitou o Minis-

tario da Justiça o aviso a. 7.32, de 20 do
dezembro ultimo, concede o creiito de 180$,
por conta da verba— Directoria Geral de
&salde Publica— Material geral—do mesmo
ministerio e orçamento de 1899, para piga -
manto do ataviei da 'ia em Ta) ar-I N:ao:1 a
a respectiva inspectoria.

— A' Delagacia Fiscal cm Sergipe
N. 2— Attenden . lo a repreçontação da

l s Sub-Directoria da Contabilidade, de 26 d,-,
dezembro proxiino passado. reco:ninanda que
p^ovi leneio no sentido de ser debitada ao
thesoureiro da allandega desse Estalo a
quantia. do 4:910$, datar 'no, pira meus
yeriticada na remessa. de 32:190$. que acom-
panhou o officio u. 2, de 4 de abril de 1893.

Dia 6

A' Delegacia Fiscal em Pernambuco:
N. 134— Concedendo, por conta da verba

—Exercicios fiados—do Ministerio da Fazenda
e vigente orçamento, a credito do 2:422$5.5
para pagamento das dividas constantes da
relação que acompanhou o sou Oleio u. 32,
de 27 de maio do corrente atino.

Dia 8

A' Dolegacia Fiscal na Bahia:
N. 2—Concedendo o credito de 500$, para

o pagamento de ajuda de custo ao 3° eacri-
pturario João Antonio de Vasconcellos Costa,
por conta do credito especial aberto pelo de-
creto n. 3.502, de 21 de novembro de 1899.

N. 3—Remottendo o titulo declaratorio da.
pensão de moatepio da menor Arlinda, irmã
do 2" escripturario Jorge Puas de Figuei-
redo, o concedendo á mesma delegacia por
conta da verba 'R Pensionistas o de 1899, o
credito da quantia do 670$906, para occorrer
ao pagamento da referida pensão.

—A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 2—Recommandando a remessa, á Di-
rectoria de Contabilidade do Thesouro Fa-
deral, do titulo declara,torio da ponsao ila
montepio da D. Analia Faan a raldina de Paiva,
visto ter o Tribunal de Contas, em sessão do
11 da novembro ultimo, julgado ilegal o ti-
tulo pisindo Inonor F.olota, filha do alferest
do exercito Fausto de Albuquerque Paiva.

—A' Delegacia Fiscal em Pernambuco:
N. 1— sutorizando a mandar entregar a

Sociedade dos Artistas Mecanicos e' LiberaeS
Mantenedora tio Lyceu do Artes e
Recife, a quantia de 2:500a, de izametiei,.. do
loterias, relativas ao ultimo quartel de
1899.

—Ao director geral da Contabilidade da
Secretaria da industria, Viação e Claras Pu-
blicas:

N. 1—Declarando que o pagamento das
quotas para as despezas de funeral ou luto,
de que trata o orneio n. 338, de 2 de novem-
bro ultimo, s5 será autorizada á vista dos
respectivos processos de habilitação.

—Ao director geral da Contabilidade da
Secretaria da Justiça e Negocies Interiores:

N. 1—Devolvendo o proaesso e titulos de
montepio de I). Maria Christina Pes:as. de
Mello o seus filhos, ailm de serem satisfeitas
divarsas exigencias o bom assim rev. ldalo
o AO de mesmo documento.

Dia 9

Ao director garal de contabilidade da Se-
cretaria lio Ministerio da In instila, Viação e
Obras Publicas:

N. 4—Respondendo ao vosso officio n. 344,
do 28 de novembro ulti . no. no piai con-
sultaes si não deve ser adoptada uma
medida de excepção e equidade para as fama
lias dos contribuintes do montepai, qu! reei
clivem em logaus minito af 1sta 'os das.
capitaos dos Estados es que não dipon I () doe
necessarios recursos uãe po leia apresatar
a necs iria justafic ,ção pt-rante o j . di s ,,e-
cional, o pedis que suilinetta a queslao
aprerió.,;ão ito Sr. MitilAro da Fazemi cabo-
me d.2elarar- yes, em cumprimento do des-
pacho do mesmo Sr. Ministro, de al do
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dezembro ultimo, que, á vista do que dispõem
a lei n. 242, de 29 de novembro de 1841,
arte. 1 0 e 13; os decretos ns. 3.607, de 10
de fevereiro de 1866, art. 2°; 4.824, de 2
de novembro de 1871, art. 83; 942 A, de
31 de outubro de 1890, art. 23; e, final-
mente, a consolidação das leis referentes a
Justiça Federal, parte titulo 3 0, secção 4a,
capitulo 50, arte. 151 e 154, não pôde ser
adoptada medida alguma que vá de encontro
ao que está estabelecido na legislação acima
citada.

— A' Delegacia Fiscal em S. Paulo:
N. 2 Concedendo, por conta do credito

especial aberto pelo decreto n. 3.502, de 21
de novembro findo, o de 200$ para paga.
incito da ajuda de custo de preparos de
viagem Mie compete ao 3° eseripturario da
altandega desse Estado Leovegildo Belmonte
de Carvalho.

— A' Directoria de Centabilidade. da In -
dustrie.:

N. 3 — Devolvendo o processo de montepio
da menor Elvira, filha do conferente de 2a
classe da Estrada de Ferro Central do Brun
Almicar Ferreira Soares, declara ser indis-
pensavel a apresentação da prova de haver
o contribuinte pago aa mensalidades de jia
neiro a junho de 1896 e que a habilitacao
seja produzida nos termos do decreta n.3.607,
de 10 de feirereiro de 1866.

Dia 10

Ao delegado fiscal na Bahia:
N. 4—Remettendo, para os devidos effeitoa

o titulo declaratorio de vencimento de inacti-
vidade que compete ad 3° eseripturario da
Alfandega. da Bahia Eldecio José dos Santos
Malhado, e concedendo o credito de 1:867004
por conta da verba Aposentados do orça-
mento de 1899, para occorrer ao pagamento
da respectiva despias, e berra assim commu-
nicando que ao aposentado fica Marcado o
prazo de deus mezes para provar que pagou
os direitos e sello de suas nomeações.

— Ao pagador do Thesouro Federal:
N. 11 — Autorizando a mandar pagar a

Victorino Lopes Sampaio, inventariante do
expoli° de João Antonio Victorio, a quantia
de 51:000$, por que vendeu á Fazenda Na-
cional, para o serviço da Estrada de Ferro
Central do Breai!, o predio n. 194 da rua da
America, de acanalo com o processo que acom-
panhou o aviso do Ministerio da Industrie,
n. 28, de 16 de abril de 1896.

Dia 11

A' Delegacia Fiscal no Ceará :
N. —Concedendo, por conta da verba—

Exercidos findos—do Ministerjo da Fazenda
e orçamento de 1899, o credito de 12:488$252,
para pagamento dos juizes de direito Placido
de Paula Pessoa e Antonio Frederico Rociai-
gues de Andrade.

— A' Delegacia Fiscal do Espirito Santo
N. 1—Recomrnendando que informe si o

Thesoureiro da Alfandega do mesmo Estado
foi debitado pela importanela de 1:000$ de
menos encontrada na remessa feita pela
mesma alfandega cru outubro de 1894.

-- A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 2—Recommendando, de aceordo com a
representação da 2° Sub-Directoria de Con-
tabilidade, que providencie no sentido de
ser supenso o abono do meio-soldo e pensão
que percebe D. Ignez Rega Bittencourt,
viuve de coronel Edmund Muniz Bitten eaurt
por serviços prestados por seu pao.

— A' Delegacia Fissal na Bahia :
N. 5—Recommendando gra, providencie

para que do credito de 3:660$ coneedida a
es t Delegacia para despezas da verba —Di-
rectoria de Saude Public t—Material Geral—
seja ttun sitiada a qua,ntis de 1:870$, conforme
solicitou o Minisrerio da Justiça, em aviso
n. 7.369, de 28 de dezembro ultimo.

OFFICIÁL •

Dia 12

A' Delegacia Fiscal do Rio Grande do
Norte :

N. 3—Autorizando a entregar ao gover-
verdador do mesmo Estado a quantia de
10:804$166, proveniente de benedcios de
loterias.

— A' De:egacia Fiscal de Pernambuco :
N. 2—Concedendo o credito de 400$ para

pagamento de ajuda de custo que compete ao
4° escripturario da Alfandega do mesmo Es-
tado Salustiano Luiz da França.

— A' Delegacia Fiscal no Pará
N. 2—Concedendo o credito de 100:800$788,

para pagamento das porcentagens que com-
petem aos empregados da mesma Alfandega.

— Ao gcvernador do Estado Rio Grande
do Norte

N. 16—Communica.ndo que a Delegacia
Fiscal no mesmo Estado foi autorizada a en-
tregar-lhe a quantia de 10:804166, prove-
nientes de beneficios de loterias.

NOTRIA RIO
Estrada de Ferro de Paulo

Affablasi4) .—Extdacto do relatorio. do mez
de novembro de 1899, apresentado ao Sr. Mi.
nistro e Seoretario de Estado dos Negocies da
Industrio, Viação e Obras Publicas, pelo
director da estrada, em cumprimento do
art. 112 do regulamento em vigor:

Administração Central e Contabilidade —
Caixa—O t aesonreiro effectuou todos os paga-
mentos que lhe competiam, sem haver recla-
mação alguma. Os agentes das estações e
pontos de parada, bem como os conductores
de trem, completaram nos primeiros dias do
corrente mez o recolhimento da renda doma
de que me occupo.

Almoxarife/ai—O movimento do material a
cargo desta repartição fui, durante o mez, o
seguinte:
Existencia que passou do mez de

outubro 	  62:979$709
Entradas em novembro 	  1:560$082
Sabidas no mesmo mez 	  11095$371
Existencia que passa para de-

zembro . 	  63:444$420
Movimento financeiro—') credito distribuido

para o custeio desta estrada no corrente
exercido rui de 108:464500.

A despeza effectuada por conta desse cre-
dito no mez de que se trata importou em
8:734503.

Despeza—A despeza de custeio com a adnai-
natração e ntral, coetabilidade geral, caixa
e almoxarliado foi a seguinte:
Pessoal 	  / :608$333
Material. 	 	 229 485

Teta..
Trafego:
Utilização dos trez;s— Transitaram na p-

ilha durante o mez 20 trans que p !rcorre-
ram 2.400 kilometros com 112 horas° 52 mi-
nutos, a saber:

Um trem especial de viajantes, com o per-
curso de 64 kilometros, em 2 horas e 45 mi-
nutos, com a velocidade média do 23 kilo-
metros e 273 metros por hora.

Dez ditos mulos, com o percurso total de
1.230 kilorr «tas, em 53 horas e 55 minutos,
com a velocidade média de 22 kilometros e
813 metros por hora.

Sete ditos de carg.t, com o percurso total
de 866 kilanetros, em 43 horas o 12 minu-
tos, cora a selociaide média de 20 kilome-
troa e 46 metros por hora.

Um dito expresso i ,rn serviço da estrada,
com o perciirn do 116 kilotnetros, em 3 ho-
ras e 40 mis utos, com a velocidade média de'
31 kilom-tros e 632 metros por hora.

Um dito em serviço da estrada, com o per-
curso de 124 kilometros, em 9 horas e 20 mi-
nUtos, com a velocidade média de 13 kilome-
troo e 285 metros por hora.

Janne* --.1900

O percurso médio dos trens foi de 120.000
kilometros.

O numero médio de trens por dia foi de
0,66.

Na composição do trem especial de via-
jantes entraram 11 vehiculos, com o percurso
total de 512 kilometros, a saber:

1 carro mixto com o percurso de..
1 wagão de mercadoriasaidem de..
4 ditos com combustivel, idem de..
3 ditos vasios, idem de 	
2 carros tanques, idem de 	

11	 Somrna 	

Kilometros

64
64

180
96

•	 128

512
Na composição dos trens mixtos entraram

112 vehiculos, corp o percurso total de 12.544
kilometros, a saber:

Riloznatros
9 carros de passageiros de Pelasse

	

com o percurso de 	  1.044
18 ditos idem de 2, classe, idem de 1.160
1 dito idem mixto, Idem de 	 	 116
9 ditos de correio e bagagem 	  1.044

40 wagons de mercadorias, idem de 4.472
11 ditos idem vasios, idem de 	 	 1.120
9 ditos de animaes, idem de 	  1.044

11 ditos com combustivel, idem de 1.276
12 carros tanque 	  1.268

112	 Somma 	  12.544
A composição média desses trens foi de

11,veh20, sendo carregados 10,vehl0 e va-
zios avehl0

Na composição dos trens de carga entra-
ram 97 vehiculos, com o percurso total de
9.284 kilometros, a saber:

Isilometroe
39 wagons de mercadorias, com per-

curso de... 	 	  .. 	 	 3.976
29 idem vastos, idem de 	  2.706
13 idem com conabustivel, idern de 	 	 1.274

kilometroe
81 vehieulos cern o percurso de.... 7.955
16 carros tanques. Idem de......,.. 	 1.308

97	 Somnia 	 	  9.264
A composição média desses trens foi

de 13,veh85.
Sendo carregados 9,veh71 e vazios 4,veb11.
Na composição do trem expresso C111 ser-

viço da estrada entraram 5 vos cubos, com o
percurso total de 580 kilometros a saber

kilometroz

118

116
116
116
116

5	 Soturna., 	 	 580
Na composição do trem em serviço da es-

trada entraram 21 vehiculoa cota O percurso
de 1.298 kilometros, a saber :

Kilom.

62

494

'556
186

--
21 •	 Somma 	  1.298

O numero médio de vehicuios em geral por
trem kilometro foi de l0ven,082.

Telographo-0 telegrapho funncionou re-
gularmente, sendo transmittidos 111 tele-
gramarias e avisos de serviço, a saber : Por
conta de particulares, pagando a respectiva
taxa 69, com 1.360 palavras. Gratis em
serviço da estrada 42

'
 com 1.710 palavras.

eReceita—A renda do trafego propriamente
d ta importou em 5:171$92"0, sendo arreca-
dada pelas estações 4:834340 e a cobrar do
governo de Pernambuco 327$340 e do das
Alagoas 8$320.

1:837$818

rurae~	 	 nnnn••••n•••n••	

1 carro de passageiras de 2 , classe
com o percurso de... 	

1 wagon de mercadoria idem, idem
idem de 	

1 dito vaio idem de 	
1 dito com cembustivel idem de..,.
1 carro tanque idem de 	 .....

1 vagão de mercadoria, com per-
curso de. 	

9 ditos idem, vasios, com o per-
curso de 	

9 ditos com combustivel, com o per-
curso de 	

2 carros tanques, com o percurso de
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A renda cobrada pelas estações distribue-se
do seguinte modo

Piranhas 	
Olhos d'Agua 	
Talhado 	
Pedra 	
Sinimba
Moxotó 	
Quixaba
Jatobá 	

4:8353'340

desse imposto produziu a
16(J3030.

Imposto de transporte — importancia deA arrecailação

geral do trafegoEstatietica.-0 movimento
foi o seguinte :
Viajantes de l a classe 	

	
129 1/2

Ditos de 2' classe 	 .• •

Aniinaes 	
	 202 2/2

:25
Enos

2.909Bagagens e encommenda 	
4.230Café 	
3.504Assucar 	

101.948Cereaes 	
22.791Aguardente 	 	
12.081Couros 	
10.132Sal 	

155Algodão 	
231Caroços de algodão 	 	
227Fumo 	

75.82eDiversos 	
--
231.184

	

Somma . 	
Dessas mero:liarias foram

10),3!)2Importadas, kiloe 	 	
31.74.12Exportadas, idem 	

divisão foi aDespeza—A despem com esta
seguinte	

209-P226Administração e escriptorio 	
 1:0093005Estações 	 	

518e,:156Telegraph° 	 	
10398Serviço dos trene 	

	

Importanda total a saber 	
1 :65'i33Pessoal 	

1803152Material 	
----
1:b36$985

	

Total 	
Loem noção:
Tracção — O serviço dos troas foi feito

pelas locomotivas Penedo, Jatoba, Pii.u.-
nhas e Sirtimbi4, percorrendo a primeira,
1.024 kilometros ; a s ieunda, 844 ; a ter-
ceira, 270 o a qua-ta 262.

As quantidales o a importancia de com-
bustivel, lubrificantes o demais materiaes
gastos noe trens em geral e nas machin is do
supprimento de agua foram os seguintes:

Nos trons em serviço do trafego—Locomo-
tivas:

260e,•50038.500 achas do lenha
78$107

	

74 litros de 010 	
83t202

	

55 kilos do graxa	
25$03819 1/2 ditos de estopa 	

4$450Diversos 	

4603297

713096
5$130

37:3100
153825
1P5588
4852

103122
13284

agua:

473800
3'5163
43746
1$J26
$145

Concerto de bombas:
Diversos matertaes 	

	
12.3427

Somem 	 	 630$502
A média desta despeza por trem

foi de 	 	 34,3429
Officinas—Foram exeititadas 12 ordens do

serviço concernentes a reparações, fabrico e
fornecimentos diversos, sendo despendido
nesses trabalhos:

396$000Con o pessoal 	
444723C.nn o material

8393723
Fandição—Não lionvis durante o mez fun-

dição ile natureza alguma.
Rep tração do material redante—E:tiveram

em reparação nas Alienas as locomottvas Pe-
nedo, Jatolut, Piranlms e Sinimbi4; os vra-
gties fechados os. 10, 12 e 16 e os abertos
fls. 8 o 14.

Armazem da locomoção—O movimento do
material no amuem da locomoção foi o se-
guinte:
Existeneia em 1 de novembro 	 27:760$973
Entradas durante o mez 	 	 669$533
Sabidas durante o mez 	 	 8613522
Existencia que passou para de-

zembro 	  27:568$984
Deposito do lenha—O movimento de lenha

(Unia° combustivel aqui empregado) nos tres
depositos de Piranhas, Pedra e Jatobás foi o
seguinte :
Sais/em-ia em 1 de novembro 	 	 41:3510

311 150Entradas durante o mez 	
3413600Sabidas durante o mez 	

Existencia que passou para dezem- 	
11$060bro. . 	

Despeza—A despeza com essa divisão foi a
seguinte:
Administração o escriptorio.... 	 1053498
Serviço do tracção 	 1:2693908

LocatnotieaS:
Repara eões ordinarias 	 553431
Ditas extraordivarias 	 312$653

Reptraçõos ()Minarias 	 21$124
Ditas extraordinarias 	 52$ n85
Officinae. 	

lnsportancia total, a sabat':

21?$895

Pessoal. 	 99733"2
Material 	 	 . 1:0'.13862

-----
Total 	 9:0313191

DESIGNAÇÃO

Receita geral 	
Despem geral 	
D$!fleit

	Relaeão Is da despeza sobre a receita 	
Por kilometro em Despeza 	trafego 	  ./3e/icit 	

sEn. VIÇOS

Administração central 	
Trafego 	
Locninoeão 	
Via-permanente 	

Somma 	

Via permanente

Cons-rvacão da linha—O ea rvieo de coo. er-

depãendenci, a não serem os dous descarri-
lamentos, sem fataes consequenciasja citadae

vação e melhoramento da linha, editleios o

nas occurrencias, corem regularmente ; e a
linha acha-se actualmente em bom estado de
conservação.

Nessa conservação estiveram ernpragadas
52 homens, que executaram em 1.304 1/2
dias os seguintes serviços: 	

Metros correntes
Linha aberta., 	 	 1 .928
Dita bitolada 	 	 2.211
Dita nivelada 	 	 1.549
D'ta lastrada 	 	 1.070
Banquetas reconstruidos 	 	 3.353
Limpeza do vallotas 	 	 409

Metros c::Wroir
Terra empregada 	 	 370

Sub z tituição de material—Foi substituido
na linha durante o mez, o seguinte ma •
tonal:

Dormentes de linha 	  421
Ditos de desvio 	 	 3
Viga de barauna 	 	 1
Grampos 	  445
Parafusos de juncção 	  68
Ditas de desvio 	 	 3

Edificins e dependencias—Foi feito um pe-
queno reparo no Melai° n. 8, despendendo-se
com material 1$280.

Provias nacionaes—Por se acharem em
bom estufo de conservação esses proprios na-
cionaes, não sofrearam durante o tnez repara-
ção alguma.

Deposito da via permauente—O movimento
de material do deposito a cargo desta divisão
foi o seguinte:
Existenci em 1 de novembro.. 	 1:6303181
Entradas duranto o inee	 	 2143084
Sabidas durante o mez 	 	 584$917
Existencia que passa para de-

zembro 	 	 1:2593244
Despeza—A despem com esta divisão foi a

seguinte:
Ad ministraçã o e esriptorio....	 2283129
Conservação e melhoramento da

linha 	 	 2:8013117
Edificios o dependencias 	 	 13260

linportancia total a saber:
Pessoal 	 	 2:3913825
Material .....	 6383a81

-----
Total 	 	 3:030$506

DIFFERENÇAS

Novembro
Para mais

• • •

Vehiculos:
47kiloe de graxa 	

J	 11 dito	
Nos trens em serviço da estrada:
Locomotivas

5.300 achas da lenha 	
15 litros de oleo 	
8 kilos do graxa 	
3 ditos do estopa 	

Vehiculos:
7 kilos do graxa 	
1 dito de estopa., 	

Nas macheias de supprimento de
Bombas:

3.800 achas de lenha 	
3 litros do oloo 	
3 kilas de graxa 	

1 1/2 dito do estopa 	
Diversos 	 .• • •

3:6153140
273420
4143,30

1533600
55.20
77$8$30

1883410
6750

Receitt e despezi geraes

A comparação tia receita e da deapeza com as do mez anterios consta do quadro seguinte

Outubro

	

5:7053733	 5:5623294

	

9:36t082	 8 :73635'13

	

3:65e3349	 3:1743209

	

1843117	 157$08e

	

49$187	 47$950

	

803724	 75,314
	313537	 273363

Para menos

1433430
827: 579
4843140

13051
13237
5$410
45174

DC iC;n:/ii t)S taf:140 ia dtspeza

PESSOAL

1:608f133
1:650533

9973332
2:3913825

8:8473823

MATERIAL

229$485
186$452

1:033$S62
638$881

2:088:680	 8:738$503

TOTAL

1:8373818

2:0313194
3:030$506



tioireetoria do Meteorologia do Minim.terlo da Marinha—Re-
m tiçsio da CartaMaritima—Resuino measorologico da estação central, na 'zorro de Santo
Araaato, em 13 de janoLo de 1900 (sabbado):

13nrometro
a 0 0

Temperatu-
ra da ar

Tenelio do
vspur

Humidade
relativa

Direccio do
vento

:,;etado da
atzuoipbera

iiip.tcio de
n3T0t13

Qurntidart
do nuvens

tape o i..i.n ci/e

tjt n. 751.51	 26.8 20.58 80.9 NE .... — —
3 a. 751.05	 25.5 20.49 84.3 SSE — — —
6 a. 751.05 25.1 20.55 87.0 EsS Encoberto. .. 10
9 a. 7.d27 27.8 20.77 75.4 WNW Sombrio. .. 10

1/2 d. 751.25 30.5 20.14 82.5 NNW Encoberto. .. 10
3 p. 750.27 31.3 20.66 60.5 SSZ Claro. CK. CS. K 9
6 p. 750.89 28.0 20.72 73.7 5 Encoberto.

..
10

9 p. 752.44 24.8 21.05 91.6 SE Chuvoso. N 10
_ _	 	

Temperatura maxima exposta 	
a sombra 	

minima 	
evaporação em 24 horas á sombra 	
Chuva em 21 horas 	
Duração do brilho solar 	

3P9
320
24-5
4a/03,1
Oca/m,30
lh,49

Observações

Durante a noute cahiti alguma chuva.
6 h. p. o aspecto da. atmospliera ao MT era ameaçador; as 6 h. 40 m. p. cabia

um aguaceiro ligeiro seguia lo-se chuviscos até 7 h. p. De 8 h. 30 m. p. até depois de
9 h. p. cahiu chuva continua.

ilfgO seelancla-ratra	 OaFtettaxe	 Janairo-.4900

Obituario— Sepultaram-se no dia 13
de janeiro 44 pessoas, fallecalas de:

Febre amarella 	
Febre perniciosa 	 1
Variola 	 4
Outras causas 	 38

44
Naci onaes 	 36
Estrangeiras 	  8

44
Do sexo masculino 	 25
Do sexo feminino 	 19

44
Maiores de 12 annos 	 27
Menores de 12 annos.. 	 17

44
Indigentes 	 16

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos sagnintes paquetes:

Pe la Irolbein para Las Palmas e Flectwood,
recabendo impressos a.té as 6 horas da manhã,
cartas para o exterior até as 7.

Pilo Eastern Pri>.ce, para Nova York, re-
cebendo impressos até as 11 horas da manhã,
carta para o exterior até as 12. objectos
para registrar até as 10.

Pelo liava, para S. Pedro do Sul, rece-
bendo imprassos ata as 9 horas da manhã,
cartas para o interior até as 9 1/2, ditas com
porto duplo até as 10.

13 ,do hapacy, para os portos do sul, rece-
bendo impressos ato as 9 horas da manhã,
cartas para o interior ali s, as 9 1/2, ditas com
porte duplo até as 10.

Pulo La Plata, p:1-.'a o Rio da Prata, Matto
Greasa e Paraguay, recebendo impressos até
as 5 horas da manhã, cartas para o interior
até as 5 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até as 6.

— Amanhã:
Pelo Orotava, para S. Vicente e Europa,

via Lisboa, receb ando impressor até as 7 ho-
ras da manhã, cartw para o exterior até as 8,
objectos para registrar até as 6 da tardo de
hoje.

Pelo ladustri. 11, para Bahia e Estancia.
roceliendo impressos até as 7 horas da manhã,
cartas para o interior até as 7 1/2, ditas
com porto duplo cit .+ as E, objectos para re-
gistrar ata as a da tarde do.hoje.

— Afim de prestar esclarecimentos, con-
vida-se a 2omporecer na 5' secção &ata
repartição o remettente de um envolucro
contendo retratos, para o Sr. Pares Balassa,
em Bom Jardim, Rio de Janeiro, o o de um
maço de jornaes para D. Maria Saraiva, em
Castro Dair 3, Portugal.

ED[TAES E AVISOS
Airandega do Rio de Janeiro
"'Pela inswatoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessalos,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes ab . ixo mencionados com signaes
do avarias 3 do falta ; devendo seus donos ou
consiga Atavios apresentar-se no prazo de oito
dias para p .ovidenciar a respeito.

Vapor argentino 'ragus, de Buenos Aires,
entrado em 28 do dezembro de 1899.—Mani-
festo n. 1.065.

Trapicha Rio de Janeiro — Savas: 30 1/2
saccos sem inanem com falta,

Mem: 7 ditos idean, idem.
W.Onetc : 5 ditos idem, idem.
Vapor in ;tez Harrox, de Manchester, en-

trado em 27 de dezembro de 1800.—Mani-
festo n . 1.662.

Trapiche Dias da Cruz—JCC: 1 gigo n.2.013
com falta.

Vapor ['rima P tranagto, do Havre, en-
trado em 2l do dezembro de 1899. — Mani-
festa n. 1.045.

Trapicho da Ordem—ETD : 1 quinto sem
numero, min falta.

AB: 2 di :os Mein, idem.
aRC: I dito idem, idem.
JOS: 1 decimo i lom, atem.
Idem: 1 ripa idem. idem.
JPCC: 1 c tanto, idem, i tem.
ASP : 1 dito, idem, idem.
CSC: 3 (laas, Mem, idem.
JAS—Fiaueira: 1 decimo, idem, idem..
JAS —Figueira—B : 1 quinto, idem, idem.
JJGC: 1 quinto, alara, idem.
Bk: 1 dito, idem, idem.
AFNC : 6 'Idas, idem, idem.
FRG: 1 d:icimo, 'dom, idem.
FCP: 2 quintos, alem, idem.
Trapiche da Or . lern—CPT: 15 quintos sem

numero. com falta.
Minho Siqueira: I dito idem, idom.
AES—MTC: 1 dito idem, idetn.
MCC: 2 caos idem, idom.
0: 1 dito idom, idem.

AFOC: 1 decimo ideM,
ZR: 1 dito idem, idem.
.IAS—PVC: 1 pipa idem, idom.
Idein: 2 quart es idem, ideie.
13P—ABC: 2 ditos idem, idem.
SFC: 1 decimo idem, Idem.
Idem: 1 quinto idem, idem.
VW1IC: 3 ditos idem, idem.
atFC: 3 ditos, idem, idem.
MIS: 1 dito, Ideia, idem.
c: 2 ditos, idem, idem.
FF: 1 dito, idem, idem.
APC: 1 dito, idom, idetn.
MIM: 2 ditos, idem, idem.
AFB: 1 dito, idem, idem.
Barras: 1 dito, idem, idem.
CSC: 1 dito, idem, idem.
SAC: 1 dito, ideia idem.
Vapor alleinão Tucuman, procadente de

Hamburgo, entrado em 7 de janeiro do 1900.
—Manifesto a. 16.

Amuem n. 9— CCB: 1 caixa n. 1.618,
repregaila e avariada.

RO: 1 dita n. 6.912, idem, idem.
DO: 1 dita n. 9.398, idem, idem.
OSC: 1 dita n. 3.851, idem, idem.
l'HC: 1 dita n. 1.413, idem, idem.
A: 1 dita n. 4.643, idem, idem.
FSC—K: 1 dita n. 7.533, avariada.
C-100—B: 1 dita n.3.412, idem.
Idem: 1 dita n. 3.413, idem.
A: 1 dita n. 4.644, idem.
FGC: 1 dita n. 3A04, laem.
M—Lall: 1 barrica n. 4.717, idem.
Idem: 1 dita n. 4,720, idem.
J—R—C—C: 1 caixa n. 2.381, idem.
IISC: 3 latas sem numero, assando.
FaC—K: 1 caixa n. 7.72-1, repregada.
ZO: 1 dita n. 1.717, idem.
lddm: 1 dita n. 1.718, avariada.
DO: 1 dita n. 9.394, idam.
CSC—K: 1 dita n. 2.319, idem.
alWC: 1 dita n. 2.486, idem.
1: 1 dita n. 676, idem.
IISC: 2 ditas ns. 7 e 18, reproga.das.
ABC: 1 dita n . 1.434, idoin.
RAN: 1 dita n. 3.614, idem.
CFC: 1 dita n. 5, idem,
AVC: 1 dita n. 2.799, Mora.
C—B-100—H—m: 1 dita n. 443, idem.
ZO: 1 dita n. 1.715, idem.
Idem: 1 dita n. 1.712, avariada.
Armazem n. 9—ZO: 1 dita n. 1.709,

avariadas.
Idem: 1 dita a. 1.711, idem, idem.
al mi: 1 dita a. 1.710, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 1.714, idem.
Cid: 1 dita n. 2.928, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 2.923. Mona idem.
BRC; 1 dita a. 597, idem, idem.
RG: 1 dita n. 62, idem, idem.
FGC: 1 dita n. 3.103, idem, idem.
ZO: 1 dita a. 1.716, idem, idem.
JR—CC: 1 dita n. 2.371, i tem, idem.
PHC: 1 dita n. 1.409, liam, idem.
ore-11—AC: I dita n. 4, idem, idem.
FS: 1 dita n. 110, repregada.
PSC—K: 1 dita n. 7.723, avariada e repro-

gada.
HSC: 1 dita u. 9.265. repregada.
Idem: 1 dita n. 19, idem.
I lem: I dita n. 3, idem.
VII: 1 dita n. 1.565, idem.
DG: 1 dita n. 9.401, avariada e ropre-

gada.
1.1em: 1 dita n. 9.399, idem, idem.
PCH: 1 dita n. 2.808, idem. iilem•
VII: I barrica u. 1.5a0, avariada.
NVIC: 1 caixa n. 2.468, idem.
C—A—C: 1 dita sem numero, idem.
I: 1 dita idem, idam.
BMC: 1 dita idom, idem.
Armazem n. 9—CBI14-100: 6 caixas sela

numera, avariadas.
ZO: 1 dita u. 1.713, idem.
CII: 15 ditas sem numero, Mem.
CE: 14 ditas alem, idem.
eV: 1 dita n. 1.251, ropregada.
AAC: 1 dita n. 3.604, idem.
CA: 1 dita n. 283, idem.
Idem: 1 dita n. 3, idem.
Idem: 1 dita n. 636, idem.



11/AR/0 OPF/C/AL
	 Janeiro-1900 181

Vapor francoz Co-o/ina, procedente do
Havre, entrado em 20 de ...dezembro de 184)41.
—Manifesto n. 1.074.

Despacho sabre agua—AI: 12 caixas sem
numero, ropregadas.

TC: 3 ditas idem, idem.
()MC: 8 ditas idem, idem.
LBC: 1 dita idem, idem.
W: 1 dita idem, idein.
MTC: 2 ditas, idem, idem.
Mourão & Comp.: 1 dita, idem. idem.
Marques Gomes: 1 dita idem, idem.
JPC: 1 dita n. 2, idem.
\V: 1 dita, som numero, idem.
LAC: 2 ditas, idem, idem.
Ideia: 1 dita, idem, idem.
Armazem n.11—FRP: 2 ditas, idem, idem.
Sem marca: 1 dita, idem, idem.
JRSC: 1 dita n. 283, idem.
COO: 1 dita, sem numero, idem.
Vapor aliena° Frio-, procedente de Bre-

men, entrado em 8 de janeiro de 1900. Mani-
festo n. 17.

Armazem n. 1—AVC: 1 dita u. 2.149, re-
pregada.

Idem: 1 dita n. 2.145, idem.
BASF: 1 dita n. 879, Idem.
Oaz-Rio—S: 1 dita n. 738, avariada.
LC—CT: 1 dita n. 7.689, idem.
Idem: 1 dita n. 7.690, idem.
LC—DH: 1 dita n. 7.705, repregada.
Idem: 1 dita n. 7.718, idem.
RJ: 1 dita n. 9.741, idem.
S: 1 dita, sem numero, idem.
W: 1 dita n. 7.130, ideia.
ZO: 1 dita n. 1a3, idem.
Vapor portuguez Malange, procedente de

Lisboa, entrado em 6 de janeiro de 1300.—
Manifesto n. 11.

Armazem n. 3—BRal: 1 caixa n. 1, re-
pregada.

It: 2 ditas som numero, idem.
Vapor (rancei earsica, procedente do Havre,

entrado em 29 do dezembro do 1899—Mani-
festo n. 1.071.

Armazem da estiva — AVC: 1 caixa sem
numero, avariada.

CAC: 5 ditas, repregadas.
M—Macieira: 8 ditas, idem.
ZRC: 6 ditas, idem.
Pinto Alves & Comp.—Mathusalem: 1 dita,

idem.
ZRC: 1 dita, idem.
CSC: 1 dita, avariada e roprogada.
MCC: 1 dita, idem.
Vapor ingloz Orel/ana, procedente de Li-

verpool, entrado em 3 do janeiro de 1900.—
Manifeato n. 8.

Armatern n. 14—CVR: 1 caixa n. 2.389,
repregada.

Idem: 1 dita sem numero, Hem.
Arrnazem n. 14—CPC: 1 caixa n. 1.990,

repregrela.
Idem: 1 dita n. 1.991, idem.
LBA: 1 dita n. 19, idem.
P—E-153: 1 dita n. 1.960, idem.
Tlie Anglo Brazilian: 1 dita sem numero,

idem.
Vapor feancez California, procedente do

Havre, entrado em 28 de dezembro de 1899.
—Manifesto n. 1.084.

Armazom n. 9—JJGC—ERM: 2 caixas
sem numero, repregadas.

Idem: 2 ditas idem, idem.
MSC: 1 dita idem, idem.
AFC: 2 ditas idem, ideia.
CO: 2 ditas idem, idem.
CMC—DC: 2 ditas idem, idem.
Macelo—W: 2 ditas idem, idem.
EPAC: 2 ditas idem, idem.
JJGC—LR: 1 dita, sten numero, idem.
ASC: 1 dita, ideia, idem.
Macedo—W: 2 ditam, idem, idem.
CO: 2 ditas, idem, idem.
Macedo-.-W: 3 ditas, idem, idem.
ZRC: 1 dita, idem, idem.
Vapor inglez Bellailst, procedente de Li-

verpool, entrado em 9 do janeiro de 1900.
Manifesto. n. 23.

Artnazem n. 6—RAW — John Moem 1
caixa, sem numero, avariada.

Vapor francez Cere/ina. procedente do
rime, entrado em 30 de dezembro de 1899.
Manifesto n. 1.074.

Armazem a. 11—AL: 1 caixa n. 5, ava-
riada.

Vapor austriaco Orion, prece !ente do
Trieste, antrado em 30 de dezembro do 1809.
Manifeste n. 1.075.

Armazem n. 8—CV—MR: 1 caixa n. 5.520,
repregada.

MC?: 1 dita n. 4.669, idem.
L-65—E: 1 dita n. 3.205, idem.
Ideia: 1 dita n. 3.284, ideia.
Idem: 1 dita n. 3.985, idem.
GO: 1 dita n. 6.006, idem.
Idem: 1 dita n. 6.008, idem.
J—R—C—C: 1 dita n. 2.368, idem.
KL: 1 dita n, 109, idem.
AC: 1 dita n. 5.692, idem.
A—S-22—C: 1 dita n. 5.522 idem.
Vapor inglez Atraio, procedente de Sou-

thampton, entrado em 8 do janeiro do 1900.
—Manifesto n. 25.

Armazom de bagagem— José Rego Barros:
1 mala som numero, aberta.

Armazein das amostras— W. C. Thousan:
1 pacote idem, rato.

H. W. Slofer: 1 dito idem, idem.
Vianna Barron & Comp.: 1 dito idem,

idem.
Reth & Comp.: *1 caixa idem, repregada.
Aramem n. 6 —John Rey Vinings: 1 dita

n. 1, idem.
C. J. Casaty: 1 dita sem numero. idem.
The Brazilan Cari Limited: 1 dita idem,

avariada e meando.
Va por alternam Amazonas, procedente de

Hamburgo, entrado em 8 de janeiro de 1900.
—Manifesto n. 22.

Armazom das Amostras — Laemmert &
Comp.: 1 caixa som numero, reprogada.

Atenazem n. 6 — A. Muker: 1 dita idem,
idem.

Vapor inglez Borrar, procedente de Liver-
pool, entrado eu 27 de ti :zembro do 1899. —
Manifesto n. 1.062.

Armazem n. 3—S: 1 barrica n. 1.624, re-
pregitele..

NEC: 1 dita n. 713, idem.
Vapor inglez Atrato, procedente de South-

ampton, entrado em 8 de janeiro de 1930.—
Manitesto n. 25.

Atenazem n. 6 — A — F: 1 caixa o. 130,
reprega.da.

Vapor francez Les Aipcs, precedente de
Marselha, entrado em 8 de janeiro do 1900.—
Manifesto n. 20.

Despacho sobre aglia—RF: 19 caixas, sem
numere, repregadas.

TBC: 1 dita n. 7.532, idem.
Idem: 1 dita n. 7.495, idem.
CMC: 3 ditas, sem numero, idem.
1894: 1 dita, idem, idem.
Armazem da Estiva—OSC: 1 dita n. 50,

idem.
MTLC: 2 ditas na. 487 o 452, idem.
Despacho sobre agua—CMC: 1 dita n. 117,

idem.
Armazem n. 12—MA: 1 dita n. 10, idem.
LAC: 1 dita n. 2.492, idem.
Vapor francez Corsica, procedente do Havre,

entrado em 29 de dezembro de 1899.—Mani-
festo n. 1.071.

Armazom da Estiva—Pará— alathusalem:
7 caixas, sem numero, repregadas e ava-
riadas.

Pará —Mathusalem — P: 1 dita, idem,
idem.

Porto Alegre—Mathusalem 1 dita idem,
idem.

CAC: 8 ditas idem, idem.
M—Macieira: 20 ditas idem, idem.
Idem: 3 troa ditas, idem.
Vapor francez, Califa raia, procedente do

Havre e entrado em 23 de dezembro de 1899.
—Manifesto n. 1.064.

Armazern n. 0—CO: 8 caixas sem numeres
repregadas.

EPAC: 2 ditas idem, idem.
AFC: 2 dita idem, idem.
EPAC: 1 dita idem, idem.

AFC: 1 dita idem, idem.
Cia 7 ditas idem, idem.
CRC: 2 ditas idem, idem.
.1.10C —EM: 1 dita idem, idem.
Macedo—W: 1 dita idem, idein.
Vapor allomão Tocaman, procedente do

Hamburgo, entrado em 8 de janeiro de 1900.
—Manifesto n. 16.

Armazem n. O — RF: 1 caixa n. 623, aia-
rieda.

Sem marca: 3 encapados som numero,
idem.

\V: 1 clive n. 1.2, idem.
blem: 1 dite n. 2a4, idem.
A: 1	 n. 1.9a, idem.
lilein: 1 dita n. 1.2,a5, idem.
11118 — 8. Paulo: 20 ditas sem numero,

idem.
Idem: 10 ditas idem, idem.
Idem: 7 ditas idem, idem.
BRC: 1 dita a. 597, avariada e repregada.
C—C—A: 1 dita ri. 5, idem, idem.
BlIS—S. Paulo: 1 dita sem numero, idem,

idem.
CM: 1 dita n. 8.831, idem, idem.
F: 1 dita n. 1.115, idem, idem.
A: 1 dita, n. 1.237, idem, idem.
PBI: 1 dita n. 2.030, ide.n, idem.
Alfandega. do Rio de Janeiro, 11 de ja-

neiro de 1900.—Pelo inspector, Francisco
Manoel Fernandes, ajudante.

Dia 1.7

\repor allemão Taeuman
'
 procedente de

Hamburgo, entrado em 8 do janeiro de
1900.—Manifesto n . 16.

Atinarem n. 9— CE : 4 caixas sena nu-
mero, avariada.

RFL : 1 fardo n. 7.694, idem.
Ideia : 1 dito n. 7.695, idem.
CO:  1 caixa n. 3.424, idem.
CPC : 1 dita n. 1.589, idem.
DO : 1 dita e. 9.400, idem.
F : 15 ditas sem numero, idem.
F de A : 1 dita n. 3.684, idem.
1411 : 1 dita n. 1.911, idem.
HBC—NC : 1 dita n. 3.441, idem.
HMC-29 : 1 dita n. 815, iduM,
CPC : 1 dita n. 4.843, idem,
JBC : 1 dita n. 60.
JEILC : 1 dita som numero, idem.
LSC : 1 dita n. 428, idem.
MCC : 1 dita n. 94, idem.
ala; : 1 dita n. 7.723, idem.
PBI : 1 dita n. 2.030, idem.
Idem: 1 dita n. 2.032, idem,
PHC—Mendes : 1 dita n. 356, id -m.
RFL : 2 ditas ns. 7.694/95, idem.
CS-1.001: 1 dite n. 2.468, idem.
RC: 1 dita n. 5.571, Idem.
Vapor portuguez Malange, Procedente de

Lisboa, entrado eia 6 de janeiro do 1900.
Manifesto n. 19.

Despacho sobro agua—R: 4 caixas sem nu-
mero, repregadas.

M: 3 ditas idem, idem.
Monica: 20 ditas idem, idem.
Vapor allornão Desterro, procedente do

Hamburgo, entrado ene 1 de janeiro de 1900.
Manifesto n. 18:

Armazom n. 10-0J: 1 caixa n. 1.015.
reprogada.

WBRJB-160: 1 dita n. 2, idem.
GGC—LG: I dita n. 6, idem.
BMS: 1 dita n. 1.292, idem.
Idem: 1 dita n. 1.293, idem.
KC: 1 dita n. 1.720, idem.
blem: 1 dita n. 2.222, idem.
Vapor alternai) Tucumtn, procedente de

Hambu ego, entrado em 8 de janeiro de 1900
—Manifesto n. 16.

Armazom n. 9—E'PCC : 1 neer,. n. 18,
cem falta.

S : 10 ditos som numero, avariados.
RH	 Paulo : 20 caixa, id em idem.
Idem : 5 ditas, idem idem.
F: 1 dita

'
 idem idem.

JI-ILC : I dita, idem idem.
• Ilt3C : 1 dita n. 3.44;, Mera.;
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Idem : 1 dita n. 3.433, idem.
: 1 dita n. 1.096, idem.

PRC : 1 dita n. 424, idittn.
PH : 1 dita, sem ilutnevo, repregada idem.
Cruzeiro — S. Paulo : 1 dita n. 17.1;60,

idem.
Armazem n. O F: 1 dita, seta numero,

avariada.
F de A: 1 dita n. 3.696, idem.
Idem: 1 dita n. 3. '.l9, alem.
Idem: 1 dita n. aaa.18, :dem.
FSM: 2 rolos, eem numero, idem.
F: 1 caixa n. 1, idem.
HEC-29: 1 fardo ii. 814, Hem.
Hee: 1 caixa n. 10, iiveriada o t cprogada.
J1ILC: 3 ditas, seri numero, avariadas.
JAA: 1 dita ri. 84:a. tilam.
JSC Santos: 1 dita n. 5.05a, idem.
Idem: 1 dita n. 7.315, idem.
alMRC KR: 1 11 ta o. 3 idetn.
Sem marca: 1 volume, sem numero, des-

manchado.
Vapor allemieo Tucuaann, procedente de

Hamburgo, entrado em 8 de jauoiro de 1900.
—Manifesto n. 16.

Armazem n. 9—MACS: 1 amarrado a. 20,
avariado.

NIHRC: 1 caixa ri. So, idem.
PUC—Mendes: 1 encarado n. 357, idem.
PC—LR: 1 dita n. 9.570, idem.
A: 5 ditas, sern numero, idem.
S: 5 saccos, idem.
W: 2 ditas, na. 1.655 e 1.678, ident.
Cruzeiro—S. Paulo : 2 ditas n. 17.611 e

17.612, idem.
Ideni: 2 ditas na. 17.613 e 17.e14, idetn.
Idem: 1 dita n. 1.701,
Gel—S. Paulo: 1 dita n. 150. idam.
GNC—S.	 1 dita it. 1.502, idam.
Armazem n. 9—A: 1 caixa n. 1.294, ava-

ria. la
Idem: 1 dita n. 1.2ea, i lein.
AB—Santos: 1 •itt n 6. rerweg
1(11S—santos: a0 ditas sem numero, idem.
bieno 2 ditas, ideei.
ATC—Santos: 13 ditas, idem.
Ideia: 200 (I, tas, hlem.
Idem: 20 ditas, el en.
CIIPP: 3 rolos, ¡ale,
CPc: 1 fardo n.	 idom.
CPV—S. Paulo: 1 a exa n. 50, idem.
CS: 1 dita n.	 33 il m•
DJ: 1 dita n. a4,	 •
CPC: 1 dita n. -Len, i
CPV: 1 encaaela seta 'intrtera, idem.
RI' — 1.006	 Si Ites: 1 caixa n.

Idem.
sede marca: 1 (ata ri. 180, idem.
A—S. Paula: se ditas sem numa ria idem.
Vapor francez ra, oVaa, procedente do }li-

vre, entrado em 3) de dezembro de 1899—
Manifesto n. 1.074.

Despacho sobre Ele tia—Z12C: 16 caixas sem
numero, repraaaaas.

Ilea I ditas ideai, idem.
el TC: 2 ditas idear. idem.
AEC: 10 ditas idem, idem.
,!TC: 3 ditas idem, ident.

Vapor francez (')nc:lrocl: a, procedente do
Havre, 'entrado em 8 de jaaoiro de 1900—
Manifesto n. 21.

Armazom n. 14---3L: 1 engradado n. 3,
repregado.

AI1C: 5 caixas ris. 81, 70, 83, 74/5, idem.
CGF: 1 caixa ri. 6, repreeada.
D—AAC : 1 dita n. 5e3. idem.
ET: 1 dita n. I, Wein.
FFB: 1 dita n. 982, idem.
13--J—F: 1 dita n. tI50, idem.
JOC: 1 dita n. 827, idem.
Idem: 1 dita n. 833, idem.
MB: 1 dita n. 20.857, idem.
!dana: 1 dita n. 20.854, idem.
AJIC: 2 ditas ns. 79 e 73, avariadas.
Idem: 2 ditas ne. e0 e 76, idem.
Vapor allemão eia 'zonas, precedente de

Hamburgo, cavado em 8 de janeiro do 1900.
—Manifesto n. 22.

Arrnazem n. 1 — CPC : 1 caixa n. 6.677,
repregada.

Mtt—CV: 1 dita n. /MS, idem.

JMP: 1 tardo ri. 1.72-a roto.
JeA: Iteexari. e73, idem.
LG: 1 dita . 1, item.
NIR: 1 dita n. 2.418, idem.

1 (li: n. 3.0e5, idem.
I dita n. 3.573, idem.

VII: 1	 n. 1.602, idem.
RELC: I ra! ,,10 ri. 51, rito.
Alfandega do Rio tle Janeiro. 13 de janeiro

da 1900.—Pelo inspeeter, Francisco Manoel
Fernandes.

Escola do .11aeldnistas
rai a t-tteps

De ordem do Sr. saleta) (1 ., mar a guerra,
director, previno aos candidatos a matricula
nesta escol que os xames das matarias de
admissão tirão togar segtindasfeira, 15 do
corrente, a) meio-dia.

Escola do Maehinistas Na,vaes da Capital
Federal, 10 de janeiro de 1900.-0 secretario,

de Areio e Siica.

Intendenein Geral da Guerra
CAL, PEDRAS E ARTIO0-; SEMELHANTES

ART1CoS PARA LUZES

A commissão de campras desta repartição
receias propestas no dia 13 do corr ,nte, ath ás
11 horas da manhã, para o fornecimento dos
artigos acima mencionados duraeito o pri•
meiro semastre do c Trer te armo.

As pesea is que preten lerem contractar
estes fornesiinentos queiram procurar os re-
spectivos impressas nest seestio, onde deve-
rão previamente apresentar suas habilitações
na fUrma da regulaineato e ordens em vigor,
bem assim a caraão do 1:000$ na Contadoria
Gorai la Geerra.

Previne-se q ta as propostas devem ser em
tini:e t c:ata, e: cri eta - carn tinta preta, sem ra-
suras o ass eas lia rios voaram; proponett-
tee, que d3verão camparecer ou fazerem-se
repreeoutte le ra' !ment • na occasião de seaão,
levando na referida proposta fazer a declara-
ção da se sujeetarere a. multa do 5 0/0 , caao
recusarem essienar o respectivo contracto.

1" secção la Intateleneta fiar :11 da Gnarra,
ii de janeete do I900.-0 chefe de secção,
3ftnoel Ferreira .V,tieç Junior.	 (•

Directoria Cloral dosit Cor-
reios

NOVA EMIÃO ti -EILOS DAS TAXAS DE 50,
loo	 2o0 Raie

Do ordem do Sr. Dr. director geral o de
accorlo cota o art. 23 do reaulantento que
baixou com o decreto II. 2.230, ile 10 de fe-
vereiro de 1896, faço publico que, findo o
prazo de 3o dias, a contar desta data, serão
postos em circulação os novos soltos das
taxas de 50, 100 e 200 réis, abaixo des-
scriptos

S"a. d t,:.rt de 50 rdis
Os senas da taxa do 50 réis medem

0,13,020)(0°1,021.
O centro dese: silos e, formado de unia

elypso de 0e .011X0e ,015 circumdada por
uma fita ittele se lê 	 E->TADos UNID0EI 1)0
BRAZIL.

O angulc• direito superior é cortado obli-
quamente por unia facha branca, onde Se IA a
palavra — coaaFro.

O fundo, na parte superior do quadrilatero
A ornamentado, o na parte inferior consti-
tuiria por duas pequenas almofadas traçadas
horizontalinont3 e esbatidas de cima para
baixo.

Na part , inferior, em um circuld central
traçado hc r zontalmente. se v6 o algarismo
50, e aos lidos, sobre duas pequenas almo•
fadas traçadas verticalmente, lè-se a pala-
vra—nias.

O centro da elypse á oecupado por uma
viela da eatrada da bailia do pio do Janeiro.

E0es sello3 são iimpres-oe em tinta verde,
de conformidade com o estabelecido no § 1^
do art, VI do regulamento para execução da
C anvenção de Washington.

Sellos dt taxa de 100 rdit
Os sellos da taxa mil 100 reis medem

0e,026x0e.021.
O centro desses sellos é (armado de uma

elypse de 0%011 x0',015 circumdada por uma
fita onde St* US — ESTAD( IS 1. re pos Do BRAZIL.

O angulo direito superior é cortado obli-
quamente por unia facha branca, onde se lê a
palavra Comuto.

O Rir-do, na parte superior do quadrilatero,
orna...eivado, e na parte infeeior coi;sti-

tuido por duas pequenes almofadas traçadas

L
oirxizoocitalmeato e esbatidas do cima para

Na parte inferior, em um circulo e tntral
traçado horizontalmente, veaso o algarismo
100, e aos laew, sobro duas pequenas almo-
fadas traçadas verticalmente, se lê do lado
direito a palavra CEM o do lado esquerdo a
palavra RÉIS.

O centro da elypse é oecupado pele. efflgie
da Republica.

Estes sellos são impressos em tinta ver-
melha, de accordo com o § 1^ do art. VI do
rogulamento para execução da Convenção
do Washington.

Sellos da Ur c. de 200 ris
Os sellos da taxa de 20o ris são em tudo

iguaes aos da 100 reis. exceptuanda-se o al-
garieno no cent ro, do circulo alue e 200, tendo
do cada lado. sobre duas peqtatnas 'almofadas
traçadas verticalmente, a ealavra REI 3.

Estes Iello; dão impressos em tinta azul,
de conformidade coai o § 1^ do art. VI do
regulamento para execução da Convenção do
Washin atoe ,

Sul-directoria do Correios Li Capital
Federei, 1 deetneiro (Te 1900.-0 sul-director,
J. G. de Miranda e Hort?. 	 (•

Adminiatração Geral dos
Correio.;

CONcunso

Do ordem do Sr. administralor doa Correios
(Is District() redomil e E-dado do Rio de Ja-
neiro, faço publico que, darante 30 dias, a
contar de s ta da. acha.-sa aberta na lasecção
desta administração. das 10 horas da manha

2 da farte, a inseripção pira o concurso
ao provimento de logarae d carteiro-bula
plante, a effectuar-se a, 21 de janeiro pro-
limo.

Os candidatos deverão ter de 18 armi a 30
de idad gosar boa sa.ude e estar vacinados,
ter bom procedimento, saber ler e escrever
correctamente, e conhecer as quatro opera-
çaes fundamentaes da arithmetica. (Art. 394,
e 4, do r.:sgulc nento.)

O concurso sara valido por um anuo,
contar da data da ultima prava, bastando
uma note má pira inh delirar o candidato, e
os candidatos reprovados ou não elitesitleados
só poderão de novo concorrer depois de uni
anno, contado da datada terminação das duas
provia.

Primeira secção, 20 do d ezembro de 1809.
—O ajudante do administrador, Lui.: 31. Ser-
queira Braga.(.

estrada do Forro Central
do Etrazil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE DOR-
blENTW1 DE MADEIRA DE LEI, DURANTE O
ANNO DE 1900

De ordeei da directoria, faço publico que a
concurrencia para fornecimento do dormentes
do madeira do lei, durante o anuo do 1000,
annunciada por edital de 30 do outubro ul-



Algodão em rama do Pernambuco 	 	
» » Mossoró 	
»	 » », Sergipe 	

Assucar de Pernambuca, branco, crystal 	
» 1.	 3, sorte 	
11,	 >	

•	

somenos 	
• >	

•	

fama 	
>>	 »	

•	

mascavinho . 	
» » Sergipe, branco, torrão 	
• »

•	

mascavinho 	
i>

•	

lliaseavO 	
7>	 7/,	 baixo 	
»

•	

e Pernambuco, masca-
vinho, em lote 	

Arroz de Rangoon, Arracan 	
B mira Ameto cana, P. T. • • Georges
11; eu anioricano 	
Café typo n. 1 	

• »	 » 2 	
o 3 	
» 4 	

• » 5. 	
»

	

7 	
*

»

• 

9 	
>> 10 	

Farinha de trigo do aooinho Fluminense,
O, CO, S. Leopoldo e eqpecial 	

Fat inha de trigo do Rio da Prata, 00, preta
» » » » >> »	 » S. N. Sa-

	

vas, Morcodes, Santa Fé e S. Oneto 	
Farinha de trigo arnericatia,Cedorus e crystal
Farello do Moinho Inglez 	
Kerozone, marca Dewes Bi illiante 	
Milho do Rio da Prata, amarello 	
Pinho Spruce 	

» branco atneri,:ano 	
Sal do Maca° e ato,ouró, cl iro e commum 	
Subo do Rio da Prata 	

» » Rio Grande 	

— 14$000 por 10 kilos
— 13$000 » o. »
— 12$O00 » » »

$660 a $680 o kilo
$650 a	 6i.)0	 x.	 »

— i.--)No » »
— t B0 , 0
— $490 > o
— $620 * »

$500a 8520 » o
$340 a $370 » *
$310 a $:340 0	 a

>

> 6 r)	 »- 2.3t8000
-

	

s825 >> libra, 
- 22;;;500 » 230 libras

Ifat826 a 11$099 por 10 kilos
10185 a 10$78 »	 o
10a2i3 a 10S6a2	 o a o
s00373 a 10$213	 »
9%32 a :1.)4

9:3396 a 9$532 »

373000 a 42$000 » 2 1/2 saccas
31$100	 —

o
o

• 

barrica
• saceo de 41 kilos

seio o 7 pancas por caixa
por 6-2 kilos
* (luzia
»
» ablua ro de 40 litros

cada litro
» »

..

onsorsis

Antuerpia, 35 sch. e 5 n/,. por tonelada de 1.000
Bremen, 35 sch. e 5
Buenos ayres o Monteviliia, 3$ por sucos do GO kilos,
Bordeaux, 40 francos • 10 o/., par 9,0 !tilos.
Genova, ir tacos e 10 •,/,, por tonelada de I .1 o lO Li is.
Ha:abarei-o 35 s o lo o o ^ „ por tanelada la 1.00o kilos.
Havre, 35 francos e 10 ••/,, por 900 k
M es dlia, 40 francos o I I ) "in por 1.0,i) kilos.
Londres e Southampton, 30 sch. a 5 0/,. por toa•lada de 1.000 kilos.
New York, 50 et.. e 5 "1• por sacro.
• OrleanS, 50 ets. e 6 °/, por saceo.
Triesto, 45 sch. e 5 ",1 0 por tonelada de 1.000 Mios.

ENGAJAMENTOS DE C. n FE

Para Antuerpia, vapor inglez Elbe, 3.250 gamas.
Para Buenos Ayres, vapor iuglez Thames, LOO sacos.
Para Gonova, vapor italian a Cit:,;	 G-edora, 550 sa. o s.
Para Hamburgo, vapor De•terro, 3.000 socos.
Para New Yurk, vapor	 23.300 sacos.
Para New York, vapor Plasanaa, 7.000 saccos.
Para Now Orlaa.ns, 1.9 saceos.
Para Trieste, vapor Oi on, 2.400 sitccos.
V. Campos, presidente.—JoOo Soverino	 Silva, secretario.

:31 g3000 —
—

4$40a
5

11$a00
78$000

S.280
3$800
1$140
1$1/40
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timo o que devia realizar-se no dia 15 do
corrente, fica trans brida para o dia 15 de
janeiro proximo futuro.

Secretaria da Estrada de Forro Central do
Brazil, 11 de dezembro do 1809.-0 secre-
tario, .1.ftaoel Fe,.nande Fijaeira. 	 (.

Escola Naval

iNtscánío PARA OS EXA.MES DE PREPARATORIOS

De orlam do Sr. cantra-almirante director
faço publico que do 15 a 30 do janeiro cor-
rente estara aberta reta decretaria a inseri-
pçãa para os exames de proparatorios

curso de marinha da Escola Naval, devendo,
porém, os pretendentes á matricula ficar
pro zunidos de que em vista do limitado nu-
mero do vagas e do que dotormina o art. 1,
§ •3 da lei ri. 579, de 19 de julho ultimo, si)
serão attendidos para a mesma matricula
aquelles que estiverem nos casos /Ias prefe-
rencias regulatnontares, attonto ainda o nu-
mero do vagas ; boiantes talos do que os
exames começ Irão a 1 de fevereiro em uma
das salas da Ecala de Machinisto.s,

Escola Naval, 1. do janeiro de 1900.— Pelo
sacre t ,rio, Aatonio de Assis Figueiredo, 2" offi-
ciai o archivista.	 (.

Ftecobedoria olo 1 7:stialo do
Minas 1 crat s• I na Capital
Fo(loral

Houve as seguintes aitorações nas pautas
da semana que h . ,je linda, a saber

Cafe em	 1$i)0 por kilagramina.
Dito moido, 1$300, idem.
iiian ianto ein bruto, 170$400 por gramma.
Farinhas diversas, 360 reis por kilogramma.
Manteiga, 2$500 idem.
Mel de abelhas, 1$200 idem.
Ouro em pó, embarra ou eni obra, 3285, por

gramma.
Prata, 10a$.',00, por kilogranima.
Toucinho, 1$000 idem.

PARTE COMMERCIAlb

Doletlin do t; a 1 de janeiro do 1901) da *junta dos
Corretores do Mercadorias o Navios

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 2.98! — Memorial deseriptivo acompt-
nliando urn pedido de privilegio, durante 15

anos, na Ittpu)lica dos Estados Unidos do
Brazil, para «Novo estojo para cigarros».
Inveaçeto de S ;ares Castro & Comp., estabe-
lecidos nesta Capitai Federal

A invenção tem por objacto um estojo para
Cigarros, representado pelo desonho :imano
e as duas atrostras om duplicita juntas ao
presente memorial.

O estojo é constituido por uma bainha A,
fig. 7, na qual se accointnoda, como indicado
lig. 8, unia gaveta B formada por deus bolsos
n e no o primeira destinado a conter os ci-
garros o o segundo disposto para receber pa-
litos accondedures de nossa invenção, que se
podem accender em uma composição ad hoc
•stendida sobro o too t, que, no estojo, se
a presanta exteriormente, como indicado fig.%
quando a gaveta se acha introduzida na
bainha A com a bacca virada para o findo da
dita gaveta, do modo que fiquem perfeita-
meato resguardados es cigarros e os palitos
accendedores.

Obtem-se a bainha A e a gaveta B, respe-
ctivamente, por meio de urna folha de ma-
taria convoniento recortada, como indicado
figs. 2 e 1 e amostra n. 1, o dobraea se-
gundo as linhas do traços interrompidos das
mosmas figuras e amostra a. 1, como mos-
tram as figs. 3, 4, 5 o 6, do modo a trazer
on, contacto as faces das partes dos rcspe-
ativas folhas recortadas, riscadas com traços
semelhantes, as quaes lairLCS eia contacto se
manteem unidas por qualquer meio con-
veniente.

A bocca da bainha ó rocortada, nas duas
faces da mesma bainha, em o para permittir
saecar, com facilidade, a gaveta da bainha.

O estojo poderá ser fabricado ooin dimon-
Sôts ConVeu • GlileS pars nelle se accomtnoda-
rem charutos de quaesquer ditnensbos, pre-
stando-so tainhota suas faces a reeoberem de-
soullus, inseripções, emblemas ou quaesquer
outra.s iodlowi ões ap,•upriadas.

Eia resarno, reivindicamus como pontos o
cat .,,clores	 Ob da. illVelição:

1', um estojo para cigarros ou charatos,con-
stituido tom nina taioba A, combinada com
uma gaveta B,sendo essas tu is peças formadas,
resi.ectivamente, de uma folha de mataria
a pmpriada,recortada e dohrwla, como indicado
no dosentio annoxo o amostras juntas ao pre-
sente toernorial

2°, a gaveta 13, di reivindicação anterior,
COUN T ituida. por dons bolsos superpostos n em
destioados :o primeiro a i • caber charutos ou
cigarros o o se,,undo a conter palitos accen-
dadores, de nossa invenção;

30, a applicação, á. gaveta 13, de urna ma-
taria eitl-hor duatinada a aecender os palitos

4°, os bolsos >a e n, quo constituem a ga-
veta, abrindo-se na mesma direcção, como
indicado figs. 7 e 8, com o fim do resguar-



5°, a bocca da bainha cortada, como indica-
do figs. 6 e 7 e apreaaatando á mostra, a face
da gaveta revestida da mataria accen !adora
dos palitos, quando a dita gaveta se acha in-
troduzida na bainha, como indicado fig. 8.

Rio de Janeiro, 9 ile dezembro de 1890.—
Como procuradores, Jules Gdraud & Leclerc.

IV. 2.982 — Ifemorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilPgio, durante 15
canos, na Republica dos Estados Unidos do
13rasil, para—Uma nora machina para lu-
ro tr roupa, denominada *Progresso». Inven-
c,To de Roberto Ciarh, domici/iado na esta-
‘7,7o d Sarandy, Estudo de 8. Paulo

A invenção tem por objecto uma rnachina
para lavar roupa, denominada «Progresso».
No desanho annexo, que a representa, a
fig. 1 é uma vista lateral era atenção do
corajuncto da machlna., sendo as figs. 2 e3
igualmente vistas em alovação da mesma ma-
china em secção parcial, respectivamente por
1-1, da fig. 1, o O-2, da fig. 2, polo caixão
da maahina.

Unia armaaão de madeira a, sustentando
um caixão b, supporta Um eixo motor c pro-
vido do uma manivella á mão ,1 e um se-
gundo aixo de duas manivellas e tocado pelo
eixo c, por meio das iugrenaoens f.

As manivellss do eixo e estão liadas, por
indo de puxavantes, com as hastes h, dos
batedoras articulai:ia pela parte su-
perior, em a, á armação a.

Os batedores ' eal aão pisa. idos do unia
taxe o, entrai !a, lua ia ein I. • arta de Irma
face interna car n a a, taaosain iatriad 1, do
caixão b provido ,te urna taroa a e de um
batoque s.

Modo de funceiona.r—Estando a roupa loira
lavar depositada no caixão b, contendo a
conveniente lixivia, entre oss batedores 1 e m
O a parte estriada p, põe-se a inachina em
movimento :as hastes de bate ores osculam
de um modo desencontrado achando-se assim
submattido acção auccessiva dos batedores
1 o ni que, combinados com a superficie curva
o:4t . iada p do caixão. asfi-oam e revolvem
constantemente a roupa ; etre.c t ndo-se assim
a sua lavaoem de um modo delicado, effi-
ciente e continuo.

Em resumo, reivinlico como pontos e ca-
racteres constitaitivoa da invenção

1°, urna mach.na de lavar roupas caracte-
rioala pela combinação de um caixão fixo,
como b, com fatedores, CJIDO 1 e ai, dotados
de uma face inclivala estriada, corno o, e
susceptiveis de Jorein animados, dentro do
caixão, cai frente a uma face curva interna
estriada do mesiuo,de um movimento de vae-
vem em sentido desonc,niti .. .do u.a do outro;

cOnl a face o estriada e inclinada dos
batedores 1 e animados de um movimento
de vae-vem, a comlo.nação do um lado, cur-
vado e estriado. do caixão fixo, com O fim de
simultaneamoine esfregar e revolver a roupa
tratada.

Rio de Janeiro, 4 do dezembro de 1899.—
Corno procuradores, slides Grraud Leclere.

N. 2.981 — arear:ria/ dctcriptiva acootpa-
o.,t !Mi* tle privilegia durante 1:5

annns, na I:epubl.ica dos Estado Unidus do
p1 ,-.i	 .,Vora pilha çeeroutaria..

veraÇA-0 de wail,ga	 l:;1;terton, dotai-
ciligdo em Phil-d .	Unido: da
Amell'ca	 vaiar
Refere-se a nvanção a pilhas secundarias

de typo de alta tensa , e tem por objecto a
producção de iram pilha aa mesmo tampo
mais compacta, mais poderosa o mais levo do
que as conhocidas ate hoje.

Consista trv is a niroma invenção em deta-
lhes novos de coasi i•ucialo, tudo corno se de-
screve adeanto o se reivindica no fim do
presente

A fig. 1 r pre , ent is uma veorto vertical
de um is pilha sola:O:iria construida segundo
o principio da invenaão. assim corno a caixa
que encerra a mastim pilha.

A fig. 2 () um plano do um das pratos ou
elementos representados na fig. 1.

As mesma lattras de referencia indicam
partis couespondontea em n ambas as figuras.

Para pôr em pratica minha invenção pre-
paro um prato de dons metaes diferentes
unidos intimarneate por meio de eolda, de
galvanoplaatia, ou por qualquer outro meio,
formando um lado um prato oxydavel, e
outro lado um prato conductor.

Esses pratos se reunern em pilhas, com as
faces da mesma natureza, todas na mesma
direcção.

Revisto a super-Me do prato conductor de
uma carnada de mataria achite, auseeptivel
de absorver oxygenio. collocando sobre essa
camada uma mataria destinada a absorver e
manter o electrolyte, e sobre a extremidade
superior dasta siorunda, camada colloco o
prato oxyda.vel, continuando desse modo a
estou ler a pilha ata obter o potencial ou
vantagem desejada.

Na fórum de minha invenção que prefiro,
A é a caixa em que se acham contidos Os
elernontcs da pilha secundaria, que consistem
de zinco Du prata, bacia ou calha oxydavel
constituindo o electro do positivo durante a
descarga e cuja superticie superior ou in-
terior é revestiria do prato conductor de
chlinVe C, constituindo o ()teatro do nega-
tivo doa , e le a descarga.

D é a aaarda de mlnio applicada sobre o
chumbo C. • upportando essa camada de minto
urna c fa do carvão de lenha em pó, ou
em esta' gra.railosa, relativamente fraca
c In luctora. Soro a camada de carvão cal-
loco a bacia ou elemento saguinta de zinco B,
dotado ignaime l ita da chumbo, minio e car-
vão do lenha, (liso atos na ordem descripta
acima, aahando-se cadt bacia ou prato do
zinco colloeado sobre a ba aia ou prato vi-
zinho do modo indicado na fig. 1. A camada
de carvão de loaha E, contida no prato ou
bacia superior de zinco, é dotada do uma
placa F, de zinco ou outra mataria, sobre a
qual se estende uma segunda placa ou barra G,
que fica mantida em posição pela haste atar-
rebati i. li, parafusada na parede superior da
caixa h e fazendo contacto com a placa G,
que é 'o madeira ou outra mataria não con-
ductort, de mulo a ficarem os diversos ele-
mentos da pilha mantidos em juxtaposiçã.o.

K e L sOin coletar:toras que servem pira
conduair a eleatricalade á pilha e fora della.

O espaço situado acima d . ) carvão de lenha
ou ou .ra materia absorvente do cada bacia
pôde, :iu.,r,.ndo, se encher com qualquer ci-
mente ou liquiao isolante M, para impedir a
evaporação do electrolyte pelo contacto do ar.

Vê-ao, pelo que precede, que o caracter
essencial da invenção consiste em uma série
de Tintos ou bacias compostos, das quais,
cada . una com prebendo eloctrodos metallicos
diferentes em contacto, formando um par,
consistindo o electrudo positivo ou ano lo rim
unia mataria oxydavol conveniente, como
zinco, o achando-se o olectrodo negativo ou
cathoilo, da catimbo, por exemplo, revestido
de uma mataria activa, como minio, susca-
'Alv. 1	 u Uai ior oxydação.

At (mor ter dracripto minha pilha aper-
faiçoada corno composta de um certo namoro
de pratos in bacias do zinco, amido camadas
de caumbo, minio e carvão do lontra, dis-
postas do moto doscripto, rica entendido que
não ale limito a esse dispositivo, reserven-
do-nie a faculdade do efectuar-lhe todas as
modiricações comprehendidas no principio ou
espitito da invenção.

Janeiro— 1900
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darem, ao Mesmo tempo, Os palitos accenh-
dores e os cigarras ou citai-atos quando a
gaveta se acha ruo-eduzida na bainha

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1°, em rim accumulador de alta tensão,
uma serie cu pilha de bacias dis postas sub-
stancialmente parallelas uma á outra, sendo
cada bacia composta do dons electrodos me-
tallicas diferentes em contacto, formando
um par, sendo um lado de cada bacia, una
metal oxydavel, e tendo o outro lado adja-
cente a si urna mataria activa susceptivel do
ulterior oxydação, achan4o-se as faces se-
melhantes á dessas bacias dispostas na mesma
direcção, o uma mataria suscoptivel de ab-
sorver humidade, collocada entre os lado&
adjacentes das bacias vizinhas, para manter
o ele-trodo;

2°, uma pilha secundaria tendo uma serie
de pratoa sobrepostos, composto cada um de
rim elemento da zinco, um revestimento de
chumbo applicado no mesmo elornento,sondo
esse chumbo dotado do uma camada de minio
applieada sobre o mesmo e carvão do lenha
não conductor em estado granuloso, suppor-
tado pela camada de minto;

Zia uma pilha secundaria consistindo em
um certo numero de pratos ou bacias do zinco
sobrepostas, sendo cada uma destas dotada
de um revestimento de onumbo,uma camada
de mini° sobreposta a esse chumbo o carvão
de lenha não conductor em pó ou em estado
granuloso, sobreposto ao minto, um prato ou
bacia de zinco sobreposta, situada acima da
camada do carvão, unia placa conductora
supporteda sobre o carvão contido na bacia
de zinco superior; huma caixa para a pilha,
e urna haste atarrachada aparafusada na pa-
rede superior da mesma caixa e fazendo con-
tacto com avalia placa superior ;

4-, uma pilha secundaria tendo uma serie
de pratos ou bacias compostas sobreposta,
consistindo cada uma em electrodos metalli-
coa diferentes em contacto formando um par,
sendo um dos electrodos reveatido de uma
mataria oxydavel e o outro electrodo reves-
tido de mataria absorvente não conductora,
e achando-se contida no espaço existente
acima dessa mataria absorvente e entro a
bacia adjacente, uma mataria isoladora
adapatada para prevenir a evaporação do
electrolyte.

50 , urna pilha secundaria tendo uma série
de pratos ou bacias sobrepostas, consistindo
cata um em um elemento de zinco, um re-
vestimento di chumbo aplicado no mesmo,
uma camada de minio aplicada nesse raves-
timento de chumbo, urna mataria absorvente
não conductora supportsida sabia) essa camada
de mini', e uma mataria isolante conveniente
collocada no espaço existente acima dessa
mataria absorvente e entre cada bacia, sendo
a mesma mataria isolante adaptada para pre
venira evaporação do olectrolyte;

6", uma pilha tendo urna serie de bacias
sobrepostas consistindo cada uma cm urra ele-
monto do zin-o, sobre que se acha applicada
urna camada i le minio e unia substancia ab-
sarvent r não conductora supportada sobre
essa camada da minio, em combinação com
uma mataria isolante collocada no es:-aço ex-
istente ac i ma dessa mataria absorvente e en-
tro as bacias sobropostas e um meio para
mantar em posição as mesmas bacias.

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1899.—
Como procuradores, Jales Ger tud & Leclerc.


